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POLÍCI 
CIVll 

DEPARTAMENTO DA POUCIA CIVIL 
1 • 

DO ESTADO DO PARANA 
1 

TERMO DE DECLARAÇÃO 
INF' DR MAT IVAS 

A.os - 16 -

mil novecentos e - 92 -
dias do mês de - abril 

nesta cidade de 
do an e 

-Pr. 

na Sala do cartorio da D.P. 
onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia Dr. Gilberto Pereira a Si 

1 

Delegado iitul~r - comigo, Escrivão de seu ao ai 
assinado, aí compar~ceu Fernando FerreiraI1e França __ 

-...:: 

1 

R. G. n.º não apr!esentou filho de João Batlsta de Alburq 
1 

Mar ia A pe redida F .A lbu rquerqfde nacionalidade brasileira 
1 , 

natural de Paranagua-Pr. com 11 a 
de profiss~o estudante 

1 

estado civil s o 1 te ir o 

com endereço profissional 

• 1 
- residente Avenida Paraná s/nº- Vila Esperança-

fundos da Assoc:i.ação dos CFiscais e com' telefones 
1 

o qual, perguntado, disse que saber ler é escrever, passando a prestar 
1 

de 

a na 
yton . ... ire ça 
a (vil 
bia gr 

,.
declaração: na presença de_ sua genitora, disse, que:- Dias antes 
menta do menino Ewandro Ramos Caetano, que e seu colega desa 

: Olga Silveira,da Cohapar, o informante vinha com seu irmio Cl :a.. Ferreira de E;nança, de 10 anos de idade, pela rua Paraná em 
:~ cola e ao chag~rem em frente na rua que começa a Vila Esperan 1a= ria} foram ~egtJidos por um elemento que apresentava-se com ba 
!~ d! bigode,cor ,arena, tamanho ~~dia o qual abordou o informan 
· mao e ofereceu

1
balas e dinheiro;Que, o inf~rmante n;o aceito 

que o homem de,conhecido oferecia;Que, estes fatos ocorreram ais o 
nos entre 13:Dü horas;Uue 1 o informrnte e seu irmão vieram pela ru 
passa nos fundos da Associação dos iscais pela Igr~ja Batista;Que, 
chegarem proximo da Cohapar o informante e seu irmao conseguiram 
taro homem,indo ambos na direção da escola onde ali entrara e pu 
verificar que logo passou o dito homem em frente da eséola;Q e,o i 
te ouviu quandio o homem disse nestes têrmos "pára guri que u que 
dar bat~s e d'inheiro";Que, após haver têrminado a aula oi forma 
seu irmao vieiam para casa junto com um visinho que conheci 
bastiio, prptastante;Uue, ao chegar em casa,o informante e s 
taram tudo o que se pass para sua mie;Que, foi a pr~m!ira 
formante havia avistado aquete homem naquelas imediaçoes;Q e,pas 
alguns dias soube o info ~ante,que seu colega Ewaíldro haviaTd sapar 
de casa e que1no dia ll-t,-92 foi o lflesmo encontrado morto e um m 
Nada mais_disse~~~d ad~ conforme.Vai por m~ Escri 30 Ad 
que o dat1lo~f esub revi.x.x.x.x.x.x.x.>(.x.x.x.)<.x.x.x.~.x.x., 
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